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ae bondades do nosso mimi­
go.

Os momentos de - raiva
_
é

que nos deixa escapar pala­
vras de hypocrisia, meçamos,
portanto, o alcance de nos­

sos pensamentos e. cultive-
. m08 no ja rdim do coração a

flór mais bella e sublime da
alma-a sinceridade.

MADAME X.
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Minhas amiguinhas:
Venho hoje falar-vãs da

sinceridade com que deve­
mos tratar os nossos seme:

lhantes. A pessóa sincera
exprimese sempre sem dis­
farçr r o que penr a, Este e
um dom que por excellencia
eleve habitar no coração da
mulher ..
A sinceridade deve ser

. usada não só pa ra os nos­

sos amiguinhos, como tam-

� bem para os nossos inimi­
gos, porque a n.ulher trou­

xe do berço este dom precio-
80, pois só ella sabe suppor­
tur com resignacão os sof­
frirnen tos q ue nos estão re­

servados nessa vida.
Não devemos, .i ...mais dei

xar de fazer jús ao inirniao
.' �

Cj uando pratica un.a bóa ac,.
cão, ou negar-lhe qualidades
que o tornam nobre. Seja­
mos justas porque ahi fica
patente as emanações do co­

ra(,'':.o, porque nunca- será

hypoorisia por em destaque

. Perfis dt�

K L., N. O. e N. C.

A primeira é clara, cabel­
los louros penteados com

muito gosto; bocca pequena
e: mimosa. 80 sabe exprimir
palavras ternas e amorosas.

Seu coraçãozinho de ouro

pertence a um joven claro

que deve couserval-o com

muito 'Carinho e amor.

A segunda é morena, ca­
bellos pretos. Està sempre
alegre e risonha e parece­

- me que nunca amou, não sa­

bendo portanto o quauto é
triste essa dor que nOB dila-
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� No Jar(}im" -

. ij
� (inedito') �
� �
� Neste recinto ameno e verdejante . ,

� Pelo �ol da manhã sempre doirado, . �
� Vamos, de cada arbusto exuberante, �

� Colher um ramo novo, perfumado. �
� �
� Ha bogaris e cravos deste lado.,; �

ij D'aquelle, roseral pouco distante .d

�
.

Aonde occulta o mnho abençoado !l
�

De beija-flores um casal amante. @
� � .

� Oh! que ambiente puro e salutar, (,1

�
�

Feito da romas de doçuras feito, ��

Circumda este gratissimo logar!... �
� 1
� Quem pudesse, de um lindo amor perfeito �

-

!2 Como esta borboleta repousar
'

�,
� No delicado, perfumoso leito! �

i DELMIJ:;DA SILVEIRA �
!L �)

��������������lÇ.��@ tft�
cera a alma. Gosta irnmen­

samente de dançar. Um dos
,

seus principaes dons e guar­
dar todos OR segredos que

por mim lbe são confiados.
A terceira cursa o tercei-

1'0 anuo da Complementar.
A bocca bem talhada forma­

da por labios pnrpurinos que
estão sempre promptos para

um amnvel sorr.so.
Viu o despertar de seus

19 annos já atravessado pe­
]0 amor q ue não poupara
esse c()1'açãozlnho tão sensi­
vel e terno, e que passou a l­

guns mezes palpitando do

saudade por aquelle que
muito deve orgulhar-se de

possuil o.
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Para fiualisar, direi que
minhas perfiladas são adora­
das pela excessiva bondade
de seus cameteres e amabi­
Iidade de seus tratos por um

vasto circulo de amieuínhas
'"

sendo eu uma dellas q üe
muito as quero e aprecio.

LYRIO DO V ALI.Jt

Armida
Armida! O'

-

doce Armida
dos meus sou hos, Como é
triste amar! Que dór profun­
da eu sinto u'alma! Quantas
noites de insornnia e- de tor­

tura!
Eu quizera Armida, sentir

o odoririco perfume dos teus

cabellos, sulcar o doce nec­

tal' dos teus lábios, beijar es­

ses teus pés de fada, oscu­

Ia r eE,�S teus olhos q ue brio'
lham qual estrellas diaman­
tinas, a tua face purpurina.
03 teus braciuhos de neve,
(11 quizera devorarte de bei­

jos!
Tasso, o pobre Tasso ..

_ misero poéta, qne com o ry-
1.11 mo de seus versos fazia
chorar ai:! tlóres.. com a mu­

sicalí jade de suas re.londi­
lhas tazia gemer as estrellas,
amou urna rainha e eu A r­

rnida não posso te arnarf

3

O' Samsão! O' Gohlias!
Vos que tendes força her­

culea, arrancae esta corren­

te quê me prende a alma!
E tu Dante, que em estro­

phes de oiro enterpretaste o

inferno, leva-me comtigo,
quero sentir as chammas do

fogo e não do amor!
O' Cupido! Não crave mais

as tuas martyrisantes e in­
temerantes settas no peito
de um infeliz como eu!
Procuro fugi r-rue de ti, es­

quecer-te Anuída, mas não

posso! Sabes porque? Porque
amar é ter um coração que
vibre qual débeis cordas de­

uma doce lyra! E o meu vi­

bra, lamenta e chora! Quan­
tas vezes, sob os marmoreos

raios da lua, eu derramei co­

piosos pran tos!
-

Tu me disseste A rmin­

da, que não me cornpreheu­
des? Pergue'te a Bilac, o

príncipe da MUEa� elle soube
ouvir ostrellas, soube enten­

del-as, talvez, elle também
me intenderà!

O' A rmidal En sempre tal­

larei ri teu nome! Longe de

ti, murmurar-te-ei os meus

versos, a inda mesmo que não

m'os ouças!
O' Orpheu! Eu quero

pousar em teus braços e nsl-

1e dormir, não o somno da

••
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:: Soneto :;
* Na quadra azul (la mocidade, a gente �
* Parte rindo e cantando, estrada fora .. ,

�'
� �� Gorgeia a cotovia em cada aurora; .se",,",,-* Suspira á noite o .rouxinól dolente. .q
* �
w •{t','9 Ai! ditoso o que parte alegremente,* O que não viu aproximar-se a hora �
w �:: Em que e força volver atraz ... embora

�� Nos arfe o seio, de illusões fremente.
* ", .�
* Para tf'ainda existe o sonho alado, !* A fé robusta, e a candida alegria WI
* Que nos chove do céo claro estrellado, •
* �
* Nunca seja forçada, flôr, um dia �

.. * A esguer chorando, o bravo fatigado .�
�4' Em busca da ventura fugidia. .�
� �
*

_ GONÇALVES CRESPO 1?
*' ,

. ,., 1f"
m�6�.6.�.���66••6�••�.�o�
mortel...

tens piedade! Eu, teu noivo,
que tanto-te ama e venera,
q ue sempre confiou em ti ..
vejo agora que queres re­
nuncia r-me! Oh! Isso não e
possível, não pOSdO crer; que
mal fiz para assim procede­
res? Não sei. Dalila, mioha :

querida Dalila que loucura é
essa? Será tudo isto um so­
nho ou realidade? Tambem

APOLO.

Arrependida
Dalila! Meu amor, anjo

dos meus sonhoe. Porque
queres abandonar me? Não
vês que sem o teu amor não
me é possível viver? Oh! co­
mo és ingrata! Como não
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não sei. Oh! Então não me

a aias? Não encontrar-te em

mim o teu ideal? E porque
me acceitas-te 'como noivo?
Agora, depois de tanto tem­

po de um doce e feliz noi­

vado, queres deixar-me, que­
res desligar-te do compro­
misso que nos une... mas

porque? Diga-me, por mi­
sericordia.: minha adorada

. Dalila, consolo de minh'al­
ma, alento de minha vida.

Sim.. já comprehendo ...
l1ÊtO me amas ... Não sou teu

�

preferido. Acceitas-te esse

compromisso, para com mais
facilidade conquistar o teu

ideal, o Deus dos teus sonhos.

Percebo claramente ... Não

queres receber o meu ncrne. ..

estás immensameute arre-

-pendida de teres acceitado o

meu, pedido, de ser minha
noiva. Talvez estas en ver­

g'onhada com isso, não é
assim? Pois bem ... nem mais
urna palavra nem mais u-

ma supplica desligo-te pa·
ra sempre, eteru amente, do

cornprotnisao
.

q ue nos unia,
e. sem perda de um minuto

siquer, corre em busca do
teu bem amado, do teu ver­

dadeiro ídolo. E eu! Des­

graçado de mim! Irei 8�af>lr
minhas, magnas, procurar

k

I
I

esquecer-te, atirando me, co­
mo um doido, ao álcool, o

amigo ínsepara vel e tiel dos
infelizes 'Como eu ...

ROBISON

....

L. �-

/\;{,--�
I '" "\

j
,. \. \

Â mulher

De todos os seres creu­

dos por Deus, a mulher foi
o unico que elle soube com

mais encanto adornar.
Eu oreio que a mulher

não foi oriunda de Adão
conforme dizem as escríptu­
ras, mas sim, estheticamen­
te confeccionada com todos
os encantos e maravilhas

que só ::'.esmo Deus e a na­

tureza podia oíferecer.
Era uma linda tarde. O

céo bordado estava pelos
doirados raios do sol. {) am­
biente regado pelo balsamo

suavisaute que desprendiam
as flores, os passarinhos can­

tavam o desafio, a harpa­
eolea vibrava umas canções
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.

\ . �

� Ao ]1-1'1" �
•

L�

�
\� �
'�,? Era j

à noite pla cida surgia. <��a

� De trá" do s er ro a lua magestosa ; ��
� Uma voz mega e triste, ca rm nosa , �if'
� Das flores nos perfumes s'expandia. -.'l.-
-,- �:;;I

� S d
" i.

�..
cus e vióla a viração trazia �,

"" Junto âs notas da caução maviosa; <!i:'l'.

� E a natureza qui ét a , p regui çosa. �
� Da paz nos braços. grata adormecida. �.
� �-
�(

Como urna be o çãe divinal, serena, �
Plena de graçJ.s de doçuras plena, 'ii.\tt

� Ia o luar suavíssimo descendo. �
� .��
� E no seu véo--de luz maravilhosa �
� Uma casinha r ust ica , ditosa. �p

�� D(' soubo nos tnyst er ice envolvendo. �
� Delmz'nda -SILvEIRA �
� �
••�&&������.������.&a&.I�

divinas, ernfirn na terra tudo
era encanto e no céo tudo

poesia. Deus, então, desceud o

das argenteas nuvens, sen

tiu-se ébrio de ver tantas
bellezas e arrebatado por
um sentimento inexplicavel,
foi de mansinho tomando os

ma rmoreos raios da 1 ua, as

ondulações das ondas, as a­

velludadas pétalas do lyrio, o
brilho das estrellas, o trinar
das aves, emfim tudo quan­
to e belloe sublime e com

isto tudo elle formou a ,mu­
lher. Depois de ver finalisa­
da a sua ultima creação, elo

h, o sobera no seuh 01' de to­

das as cousas, sentiu se arre­

batado por um' doce senti-·
mento e de manso sulcou o

aureo nectar dos magneti­
santes 'labios de sua ultima

obra, e, talvez humilhado,
e11e, num ímpeto de colora,
voltou-se j.ara o homem e

clamou: "Eis aq ui a tua per'
dição!»

• CANTOH..
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tente é a Regiua!
-O Gaspar também arre­

liou-se e despachou a Esiser.

Que pena!... ElIa ticou sem

a pulseira'. ..
-O viúvo guarda Rey­

naldo de Oliveira reprova nos­

Oh! povo de nossa terra! sa Chronica porque publi­
Então jà estavam muito sa' camos os nomes por extenso.

tísteito julgando que não es Por ISSO é que nós já não'

·

creviamos mais? publicamos o delle,

A}1! Ah! Ah! .. Coitados!:.. «T:-i achando ruim?»

Emquanto :.0 8tH. Redac- -Agora e que nós sou-

tor estiver resolvido a accei' bemos que a Luznha 7 ernrs

tal' nossa ... rallação» não dei' recebeu do Jeca Laus (de
xaremos não! baixo) um lindo parde meias,
-Bem; em primeiro lugar no dia 26 de Fevereiro. Co­

vamos hllar na família. Um mo é que ella diz que não

desastre que aconteceu no gosta delle? Ah! Mas para

domingo: Vimos geito de
.

receber presentes tu gostas,

perder o nosso mano Quinca; Ó, hein? ! ...

pois elle vinha passeiando -Puúxa barulho feio em

de aranha com a Dade e a frente a barbearia do Gentil!.

Maria Clementina, mas de re: 1\os íamos passando e até fi-
'

pente o cavallo espantouse e camas com medo!

· zàs! ... figneira na certaí,., Eh! Sabem o que era? Uma

Credo! Levamos umi sust« discussão do 'joca Laus (de
baita! Cruzes! baixo) com o Ceaiio, Mas

Perder um mano tão esti- por via las duvidas é que
madol.. não publicamos o assumpto
-Mas, domingo foi mes- da questão.

mo um dia. aziago. Além do ,..Reparamos muito o

· desastre .que acabamos de geHo da Nila quan Io entrou

contar, ainda soubemos mo is no Cinema. Não sabia oude

que o Antonso Buzzano aca sentar se ... ficou lozo enca­

bou o namoração com a bu lada ... Mas, ella 11ão � Ge­

Maria Laus. Quem ha, de dan ca!. .. Como é li ue ficou as·

çar e bater palmas de con- sim? Tudo vae do costume!...

./
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-o Tzto 7unes sentou se

no banco do Cinema e abriu
os braços como um urubu
quando quer voar. Seria pa
ra a Bel!ínha se encostar?
- A Emzlia anda mUDO­

rando O Xandoi1.li1'lhl� e já
andava passeiando de carro
no domingo. .'

K!. .. elle foi noivo a pou­
co tempo!. ..

Póde bel' que, dê em casa­

mento!.. ..

-Ora, dá-se cada uma! ...
A LiLi)' e o Amaro, conver­

sando em dia de semana na

porta da -Pharmacia Popu
lar» .

Só mesmo vêr, para crêr!. ..
.....,PonÍne seria que a ..).

lzndina Nunes q ueria por
torça dançar no' domingo?
Dizem que era para ensinar
o seu namorado Hzld<1órando
Nm12:Js a. dançar. Será exacto?
Mas, pa ra as creancas hou ve

.

domingueira no penultimo
domingo, senhorita.
-O Nestor anda

.

dizendo

que vae acabar o namoro

com a Ericina , porque não

poderá sustentar o seu 1 l1XO.
Mas se elle luxa. é porque o

papae póde!
Olhem! Quem nos contou

esta, foi o A1Zt�'JZio Bueeano,
-Quanto pezarà a pose da

professora Mana Ltiiza. Se

8

por acaso estivesse em lei­
lão. quem arremataria? O
Dr. /Leneczo ou o 'IJse JJayeJ?

-- Estamos bem desconfia­
das que a BlalZdilza está ga·
nhando a metade do ordena­
do do Liberato, pois "tivemos
o prazer de encontra! a ao

seu lado aj udando a entre­

gar a correspoudencia.
_

...... A Liia, Laura, e fjza
não fazem falta no Hotel

Campos. Será namoro com

o Moszmann ou com o Dr.
lJ!'lllci,l?
Breve desc-ibriremos.
-·Porque será que a .Ma­

rtasznha Santos anda tão sa·

tisfeitar.; Serà pOl' andar
bancando dois?
-Soubemos que o viuvo

Bento foi visitar por despe­
dida a lI1arzasmha Caroalé»,
E depois então, diz que 'não
é namoro; hein senhorita?
Mas nós é q ue vamos nessa....

E o lindo postal que fui

entregue?
Julga que não soubemos?
-O Dr. [Ieneceo inaugu­

rou no domingo (dia do sell

anuiversa rio), u In paletot
branco, que, pelas prezui­
nhas via-se que tinha sahido
do ferro nuquelle momento.
E se não nos enganamos, foi
o Ivo quem passou!
-O Tiuo 110 aabbado tra-
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balhou para ir ao baile na

Terra Nova, afim de satis­
lazer o con vite da menina
de là. Isto é que é gostar! ...
Ah! Ah! Ah!
- Dizem que a Nicesia

quando vae e volta da Com­
plementar, assim que avista
a alfaiatarra do Ivo, já· vae

limpando a garganta pa r a
r: lazer seus gentis cumprimen­
tos ao Davino. Quem nos

contou foi o Arthur Carua:
lho.
-O Deao anda tão «pre­

mudado» ... Pensa que só el­
le é �ne namora a Bruna!
Mas, antes delle namorar jà
houve quem a namorasse e

,

não ficou tão faceiro!. ..
-O Oscar já descobriria

quem somos? !... Consta nos"
que' ehegou até a, prometter
promessas a Sta. Judith para
saber nossos verdadeiros no­

me. Ainda é cedo. Deixe es­

tar que tudo neste mundo é
descoberto, como diz a Ig'nez
Kück.
-E' verdade; por falar­

mos na Ignez, é que nos

lembramos de contar que no

domingo ena ficou com us

olhos inchados de tanto na­

morar o MZffue! Szlva. Corno
ficaria a Olindina' Firmo? ..

Que choque, hein? 1. ..
Consta.nos que a Pudica

jà escreveu á Li11y pedindo
para que esta arranjasse con­

ducção para irem á Blurne­
nau assistir o match, e vêr
o Arthur. Se é mentira e da
Nlcesza.

.

I-IóIFicámos bem pesarosas
com-a remoção da professo­
ra Esther, pois esta é uma

que muito nos admira, e ES­

tá sempre prourpta a nos de­

tfender, quando estão nas

� rodinhas» a dizerem mal
de nosso escripto.
Pqr isso, agradecem e pe­

dem desculpas de algum
aggravo as sempre às oro

dens

TRES IRMÃS.

,

Para rir ou... chorar

No 4 de MaIO entre ° Ti Chico e

o Oscar ,

-Mas então, quac to d evo ,

amigo?
-Cinco calice s âe vinho.
-.Kão é possível. _. replica o

Oscar. p r o cu ra n do fazer es p ir ito
-Ko meu estemago não cabe

ma is de quat ro !
--Pois é isso mesmo :quatro

<i'uem tens .o-'_stomaRo, com u�
que te s ubif na, cabeça ....

* * *

O Téco amava certa menina e

ajoelhou.se aos pés d el la para de­

clarar lhe o amor que lhe deva­

ra va o peito.
Elia indaga:
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*
*
* }aylU>! La us

A Judith e a Emitia cou,

versavam: Emilia-O Oscar dis-
aeme honteru, todo ch eie de 'f.c�l ÇJp�T�lS��r�k�l
Iambe d ice s e meneies que me

tinha dado seu coração todo ia­
terri n ho ,

Judith-Deu te os cacos, de­
r e r to, Porque na semana passa­
da, d rsse-rne elle todo si z udo

que eu lh'o tiuha partido
DR. CANETA

=-Mas é bem verdade que me

ama?
-Pois ainda duvida?

Então se eu a não amasse estaria

aqui estragando minha calça uo­

va f or sua causa!

A Mariasinha couversava

com a Clara.

--Que presente daràs à Lilly
quando ella se casar com o Ama,
ro?

-As cartas que elle me es­

cre v eu quando me s auio rcu, diz
3. Clara.

A' Esther

Vaes d e i xa r a

terra g r e te foi

berço! Veles deixar

as tuas amiguinha para fr.,dr j

em terra estranl13, d ô
r e s d a

uostalg+a e ela saud ad e!
Ficaremos privadas da tua do.

ce companhia. das tuas sabias
l iccõe s . C' J o

•

'OlJe fazer? -

C: n-:p're a vo n tade do Destino!
-

Sê feliz é o que te desejam as

tuas amiguinhas e co o t e r ranea s ,

ç)ue as lag r iuras da separa.
ção eeja m be n ção s do céo a te

proteger.
D;;il, Ba rl iuck
J'udrt h Laus
Maria Gonçalves
Mar ia Melim

Maria Clementina
Niia 'Carvalho
Nicesia Gomes
! Ol iv ia Bastos
Rosa' Goncalve-:;:
Zêi i'ã ;vI ;·Ii rn

A distincta senhorita Alayde
Campos que vae festejar mais
um natalício u i prox imo da 21
Nossos para be us,

"
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Senhorita Esther Laus

Foi removida pôra o Grupo de

Br usqu e a UlJs_sa querida conter­

ran ea snt a. Est h e r La us. A so­

ciedade tijuque use vae soffr e r

bastante, pois que 'a sn ta: Esther

era um dos seus mais finos e cil­

tos ornamentos. -Muito mais sen­

te «, Terra Ideal» qLle se vê

privada do concurso i o te ll cc t ual

de tão distincta .co nt e r ran ea .

Que seja f el iz e q ie na terra

uud e não e sua, saibam os es­

tranhos' os est ra n hos dar v alôr

a quem merece tauto; porque

Di�g u ern é propheta na sua ter'

ra,

Tiros

de ca ..

nhão

A Ignez
estava toda

posuda cou:

versa n do com (I Miguel Silva
ao portão do campo do Brasil,
Não saberá e ll a que,elle estava

atirando ol ha r es para outra?

A Atay de no domingo de ta r­

de d iz ia á suas amiguinhas, qLle
estava ba ncu n do um rapaz. mas

que era tão' -grande que tinha

vergonha de di zer o nome mas.

depoi s descubr imos , Era o H ii.
debra u do?

A Maria Cruz anda tirando
I i n has com o Da rio. Serà de

muito tempo?

o Antonio Bozzano terminou
o na moro com a M _ La us , e

quando se perguntava a causa

dizia: Jà e r.r tempo, S. m e zes

não é brincadeira.

A Lí lly est a va do lado do

Amaro, mas g .ian d o v io o H.
env ermelhou. Se rã qUi! ai u d a

g'lIsta?

A' Pudica, decerto no dia 4

de Maio. vem, pois o Ar t nur

prom- tteu vir,.,

o Reyualdo -a n d a comprando
terras aqui em T'ijucas , ser

à

PJ.-
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TERRA IDEAL

ra se casar?

-Gaspa r terminou o namoro

com a F.sther, devolveu todas

as cart-as de narno r o e amig ui,
Oh0S, e até devolveu lambem

ca r t
õ

es de felicit açõe s do anuo,

passado.

Dr, Be n icio accm pan ho u a NI.
Luiza no' campo do Brasil na

ida e na volta.

Se rã,' noivos?

A Alayd e no domingo so ibe

_qJt �I Demost b.en es tinha namo­

r a d o 'i Luc ilia , p-or i550 mandou

buscal-a e pa sse iou a tarde in­

t e t ra com eHa. Seria para evitar

as lio ha -?
-

A Ern ilia está bancando o

Xa id o quin ha , e a Bv.l i n ha o

Tvco , No domingo andavam pa s,

"sciaudo ii ca rro, c de noite fo­

r a .n ao Cinema. Será para ca ,

sal'?

A Idia no cinema, ca n so u de

esperar o Hercilio e guardar­
lhe o logaraiuho ; mas coita-í a ,

.vcabou se ° cinema e o H. não

appareceu.

o Quil1quioha no domingo à

noite, e n crencou d e v éras co.n a

priminha, só porque ena não deu
.

o cca s iâo para el l e sentar • .,e a

�eL1 lado no ciucma.

o Justino no domingo atar.
de bancou pa-sse-io de bate com

a Laura.

MO[{Y,l'IAS BREJE1RAS

12
=======

-------

Teve loza r, hontern , o

Chã Dansante nos salões do

Club « 4 de. Maio p •

FOl U 11I::t festa brilhante
da qual deixou, gratas 1'0-

cordaeõss aos qne a assisti­

r�m.
'rodo 0 mundo elegaute de

'I'íjucas la esteve emprest an

do o brilho de seus encantos

e a jovialidade elo senso espi:
ritos .

Festinhas assim é que 0-

« 4 de 1\1aio i; devia .de vez

em quando dar nos seus Rê1-

Iões.
Parabéns á, distiucta Dire­

ctoria.
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- Então. seu Juca não t'0S

.quiz dar o praz e r de ir ao Chá
-dan ça n ts .

O -·Ora. o prazer era 10(1@ meu

porém. eu não sabia o que era

chà d a n sa n t e .

--Ora, seu Juca!
, Bem. Quero dize.r: quando
se fi1t-r outro là irei ...
-Muito bem!

P�l.r€Ce-1)OS, que está us­

sentado para o dia 13 de
Maio um chá concerto, que,
certo terá os applausos dos

associados do e. 4 »
•

13

/

'---

,
f.�

!�� :

Domingo, jogará com

Brasil um toam de Biguassú
Ha verá retreta, também

no campo.
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Folhetim uma guerra terrível devasta'
va a Allemanha. « Quizera
do fundo d'alma, disse elle,
que se entregasse esse me'

um nome de tamilia. Elle nino à sua mãe, mas isto não

zangou.se e exclamou:« Te' se pode fazer agora, O iuimi
ria querido que o cuco tives- mi ro adianta'se e aproxima.
se te levado para um outro se do Dana bio; com uma pa:
lugar do que te trazer para rada de algumas horas, ar'
meu naviol-.« O bom Augus: riscamos cahir nas suas mãos,
to, que tinha os olhos cheios e perdemos tudo quanto te'

de Iagrimas respondeu mge: mos. Contiuue o seu camr
nuamente 8e[11 malícia: nho à guarda de Deus! » O

«Não foi o cuco que me se. Wahl que estava muito
. trouxe aqui, eu nunca o vi, inquiejo, atéinsistiu para que
mas jà o ouvi cantar na pri- se andasse toda a noite, pois.
mavera .» Todos os assisterr a lua acabava de apparecer
tes puzeramse a rir, sua phase óheia. Os marinhei'
Não obstante o capitão es. ros disseram que não em coso

tava bem embaraçado. O Da'. ,tnme navegar de noite; mas

nubio atravessava um paiz o sr, Wahl prornetteu'Jhes
cheio de mattas, e não se "ia uma gorgeta assim como ao

',nenhuma casa aoredor. Um capitão .. Elles vogaram, pois,
pouco mais tarde, depois do toda a noite ao clarão bri:

pôr do sol, descobriu.se ao lhante e preteado da lua.

longe uma torre de igreja. Ao nascer do sol, passa'
O 'capitão -<'1niz levar a cri' ram perto de uma villa edi:

unça a esse lugar para que ficada nas margens do rio.
se encarregassem de leval'o O capitão pediu aos campone
á mãe. Mas sr. Wahl, o pae zes do lugar para que tomas'
da Autonia, não consentiu sem a criança, qne tratassem

nisso. Era elle um rico ne: de ve informar e descobrir a

gociante q ue levava embar: mãe d'elle e entregal'o. Elle
cado no navio muitas caixas lhes disse que era urna obra
cheias de pra tarias e objectos de caridade que lhes faziam;
preciosos. e que, como os ou' mas os campouezes respou'
tros passageiros fugia, do deram: � Não . sabemos de

inimigo, pois n'essa occasião quem é essa criança, depois

o MENINO PEHD'IDO
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